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			1.

			INTRODUÇÃO

			 O sentimento de tristeza pela perda de um sacerdote que deixou o ministério levou-me a refletir sobre o mistério da vocação sacerdotal, com seus desafios e suas maravilhas. Comecei escrevendo um artigo. A reflexão foi lentamente se expandindo, exigindo novos questionamentos e, consequentemente, novos capítulos. Agreguei, depois, alguns escritos anteriores, cartas pastorais escritas aos fiéis da arquidiocese de Diamantina, cujos temas confluíam para esta reflexão. 

			Por diversas vezes, sacerdotes de diferentes dioceses sugeriram-me publicar minhas homilias, feitas nas ordenações sacerdotais. Não tenho o hábito de escrevê-las, mas de apresentá-las espontaneamente, deixando-as fluir do coração, depois de meditadas sobre o lema sacerdotal escolhido pelo que seria ordenado. Ficou, então, difícil recolhê-las, quando gravadas nas filmagens das ordenações. 

			Não sei precisar quando me surgiu a ideia de ser padre. Não se falava, ainda, “pastoral vocacional”. Pensei em ser padre antes de eu receber a Primeira Eucaristia, o que aconteceu aos seis anos e nove meses de idade, em 6 de agosto de 1946. Algum tempo depois, comecei a ajudar nas santas missas na Capela de Nossa Senhora das Dores, da Santa Casa de Misericórdia de São João del-Rei, diariamente, às 5h45 da manhã, indo em companhia de minha mãe. Eu era tão pequeno que não alcançava pegar o missal em cima do altar e não aguentava seu peso para transportá-lo de um lado ao outro do altar, como prescrevia o ritual, após a leitura da epístola (primeira leitura). Embora ainda não soubesse ler, memorizei o Confiteor, o Salmo 43(42), rezado no início da missa, e as respostas da missa em latim, com a ajuda paciente de minha irmã, Maria de Lourdes. Não entendia o que falava, nem o povo! Lembro-me de que o senhor José, que me ensinou a ajudar a missa, em vez de dizer Qui fecit coelum et terram, dizia: Confesseterra. Fui, então, perguntar ao celebrante, Frei Geraldo, se valia dizer: Confesseterra! Seria mais fácil! Após a missa, acompanhava o sacerdote que levava a Santa Comunhão aos doentes na Santa Casa e, às vezes, o acompanhava, também, em alguma encomendação de um corpo no necrotério.

			Tive um irmão sacerdote, padre Domingos, Lazarista (faleceu aos 73 anos de idade, quando era o ecônomo do Colégio São Vicente, no Rio de Janeiro). Quando fui para o seminário, padre Domingos ainda estava no seminário maior. No seminário, distante de casa, sem poder visitar-nos nem nas férias, ele em nada influenciou minha vocação. Meu pai estudou no Caraça, com os padres Lazaristas. Meu padrinho de crisma seria o padre José Lázaro Neves, Lazarista, reitor do Seminário Maior de Mariana, contemporâneo de meu pai no Caraça, que foi, posteriormente, bispo de Assis, SP, e me crismou, sendo ele o padrinho. Eu era coroinha das Irmãs Vicentinas. Mas não sei por que, não quis ir para os Lazaristas. Já meu irmão menor, o Francisco, ficou no Caraça por uns quatro anos. Eu quis ser salesiano, e nada mudou meu modo de pensar.

			A vontade de ir para o seminário era tanta, que, terminada a terceira série do fundamental, consegui convencer meu pai, a professora, a diretora da escola e o reitor do seminário, então padre José Vieira de Vasconcelos, SDB, a me aceitarem. Entrei, feliz da vida, para o Seminário dos Salesianos – aspirantado – aos dez anos de idade e quatro meses! Fiquei com os salesianos até o final do primeiro ano de teologia, quando circunstâncias da época me levaram a passar para o clero diocesano, na arquidiocese de Pouso Alegre, estudando no Seminário Maior de Mariana, MG. Sou muito grato aos salesianos, ao Seminário Maior de Mariana, bem como à arquidiocese de Pouso Alegre.

			Relato esses fatos, tentando mostrar que o sacerdócio foi uma autêntica paixão em minha vida. Explica Lonergan que “paixão é um amor intenso e criativo, total e totalizante, sem limites nem restrições, condições ou reservas”.1 Nunca me imaginei fora do sacerdócio nem aceitei atividades que poderiam dele me afastar. No aspirantado dos salesianos, tínhamos um museu de história natural e, nele, uma bela coleção de insetos com mais de três mil exemplares. Era uma coleção com classificação científica. Eu cuidava dos coleópteros e os classificava em famílias, alguns com seus nomes científicos. Tínhamos algumas raridades, como o Acrocinus longimanus – popularmente conhecido como arlequim. Fazendo teologia em São Paulo, visitei o Museu do Ipiranga. Tive acesso às partes internas. Visitei o gabinete de entomologia. Fui convidado a participar como pesquisador, a distância, estudando uma determinada família na ordem dos coleópteros. Pensei: vai atrapalhar minha vida de padre; não posso aceitar. Neguei. O sacerdócio foi sempre, e é uma paixão em minha vida.

			Mais tarde fui convidado a ser diretor da Faculdade de Informática de Santa Rita do Sapucaí, MG, que estava para ser criada. Eu era o reitor do Seminário Arquidiocesano. A distância era de vinte quilômetros. Nem falei com o arcebispo, neguei. Houve outras propostas, de mais status e financeiramente tentadoras. Neguei todas. A paixão é total e totalizante! 

			Diante da atual secularização que penetra até os ambientes da Igreja, escrevi este livro preocupado com os padres novos, desejando ajudá-los a viver o sacerdócio com alegria, amor e paixão, felizes por serem sacerdotes de Jesus Cristo e sinais vivos de sua presença no mundo moderno. “Só conseguiremos travar a crescente autossecularização da Igreja e a crescente autorrelativização do ministério eclesial se tomarmos consciência da nossa identidade espiritual. É preciso que o sacral se torne visível num mundo secularizado, sendo, por isso, decisivamente importante que nos ponhamos a serviço da profundidade e da vitalidade sacramentais da Igreja.”2 Para sermos sinais de Jesus no mundo, temos de ser diferentes do mundo, senão perdemos a capacidade de ser sinais. Não me refiro a vestes, mas ao modo de ser e de viver. “Não rogo que os tires do mundo, mas que os guardes do Maligno” (Jo 17,15). Os desafios e dificuldades surgem em qualquer estilo de vida. Eles existem para serem superados e não podem ser um impasse na concretização do ideal de vida sacerdotal. O “basta-te a minha graça, pois é na fraqueza que a força se realiza plenamente” (2Cor 12,9) tem de ser o farol na mira de quem não se expõe, conscientemente, ao Maligno. Cristo e a Igreja devem ser o centro do amor em nossas vidas. 

			Um arcebispo amigo disse-me: “A Igreja investe muito na formação de um padre e, depois, nem tanto, para ajudá-lo na sua perseverança. Ela perde muitos padres por falta de cuidado”.

			Desejo, com este livro, tentar dar uma resposta à observação objetiva de meu amigo!

			Que o manto de Maria, Mãe de Jesus e Mãe dos sacerdotes, nos cubra, para sermos fiéis ao doce chamado de Cristo: “Vem e segue-me!” (Mt 19,21), até o nosso último alento.

			Assim seja!3


		


		
			2.

			DEUS AMOR

			Deus Amor criou o homem à sua imagem e semelhança, dando-lhe a capacidade de amar e de ser amado; criou o homem por amor e para amar. É impossível viver sem amar. Os animais não têm a capacidade de amar nem de perdoar, porque o amor é espiritual. Os animais têm sentimentos exclusivamente na linha dos sentidos.

			Júlio Dantas, grande poeta da língua portuguesa, ao final de sua obra prima A Ceia dos Cardeais, colocou nos lábios dos cardeais o seguinte diálogo:

			Cardeal Rufo: – Também Vossa Eminência amou?

			Cardeal Gonzaga: – Também! Também! Pode-se lá viver sem ter amado alguém?4

			É impossível viver sem amar. 

			A língua grega – em que foram escritos os Evangelhos –, entre suas sutilezas, usa três expressões para se referir ao amor: ágape, filia, eros. 

			Ágape – do verbo agapáo – significa “expressão do amor fundado sobre a fé e por ela plasmado”.5 O amor ágape transcende, assim, o amado; vai além das suas aparências, circunstâncias ou simpatias. É aquele amor com que acolhemos um pobre à nossa porta, pelo fato de ser ele uma pessoa humana, um filho de Deus; é o amor com que saudamos uma pessoa na santa missa, no momento do abraço da paz. O amante não se fixa no amado, embora queira, de verdade, o seu bem.

			Filia – do verbo filéo – significa um amor mais personalizado. É o amor de amizade com uma pessoa concreta, determinada, com seu nome próprio. A verdadeira amizade é e deve ser aberta ao outro e aos outros, sem fixação. Posso amar, manter relações de amizade com muitas pessoas ao mesmo tempo. A amizade que tenho com uma pessoa não fere a amizade que tenho com outras, nem fico triste por meu amigo ter diversas amizades.

			Eros – “Ao amor entre homem e mulher, que não nasce da inteligência e da vontade, mas de certa forma impõe-se ao ser humano, a Grécia antiga deu o nome de eros”.6 Eros é, pois, o amor que, por sua própria natureza, é exclusivo, que não admite uma terceira pessoa; é o amor esponsal. Bento XVI, na sua Carta Encíclica Deus é Amor, afirma que Deus, infinito também no seu amor, ama cada uma de suas criaturas humanas com um amor eros, isto é, de uma maneira exclusiva: “Ele ama e esse seu amor pode ser qualificado, sem dúvida, como eros, que, no entanto, é totalmente ágape também”.7

			O eros – amor esponsal – na criatura humana, limitada por sua própria natureza, é também exclusivo, mas, por carregar a limitação de criatura, não consegue nem pode amar mais de uma pessoa. Sendo espiritual, esse amor não tem partes, não pode ser dividido e, por consequência, não pode ser dado a duas pessoas ao mesmo tempo. 

			Toda vocação é o resultado do encontro de duas liberdades

			Para que o homem pudesse amar, Deus confiou-lhe os dons da liberdade e da vontade. Mas deu, também, a inteligência para a pessoa saber usar de sua liberdade. Essa liberdade não significa tanto o ser livre de, mas o ser livre para, o que fazer com a própria vida em liberdade, livre para amar, vocação para o amor. Os animais, condicionados por seus instintos, não são livres, não têm horizontes nem amanhã! Não têm consciência de si, são confinados ao aqui e ao agora. O homem é livre para amar, pois ninguém obriga o outro a amar alguém. Os horizontes do amor tendem ao infinito. Ninguém jamais amou o bastante!

			Toda vocação é o resultado do encontro de duas liberdades: a de Deus Amor, que convoca, que chama e que envia, e a da criatura humana, que escuta e que livremente acolhe, aceita conscientemente e com responsabilidade, o chamado a uma missão. Se Deus chama e envia, ele não chama para nada nem envia ao nada e para nada. 

			A criatura só consegue sua felicidade na terra quando consegue realizar, em sua vida, o projeto traçado por Deus ao criá-la. Viver a vida fora de sua vocação é pior que suportar uma longa caminhada com um sapato inadequado apertando o pé.

			Como o chamado do Amor de Deus é o de um amor preferencial e exclusivo para cada pessoa, a resposta a esse amor preferencial e exclusivo tem de ser também total e exclusiva. O amor, para ser amor, tem de ser total e eterno. Quem se reserva uma parte de si para si desconhece o amor, não aprendeu a amar. Se não for total e eterno, não é amor. Assim, a resposta da criatura a Deus tem de ser de um amor total, exclusivo e eterno. Aprendemos desde criança: Amar a Deus sobre todas as coisas. Lemos no livro Deuteronômio e em Lucas: “Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e com toda a tua força” (Dt 6,5; Lc 10,27).

			Assim como a verdade obriga livremente a inteligência, e não há liberdade para a inverdade – somos livremente obrigados a dizer que 2 + 2 = 4 –, o bem obriga a vontade. Não existe liberdade para o mal.  O homem só é livre na prática do bem. Ele só pratica o mal quando perde a sua liberdade! Age por determinações ou condicionamentos que não consegue direcionar! A pessoa, ao ver conscientemente o bem, sente-se, necessariamente, a ele obrigada. Quando se deixa “levar” ao mal, pelo fato de se deixar levar – mesmo em uma situação de ignorância –, está perdendo a sua liberdade. Os santos são mais livres que os pecadores! Assim como os atletas da ginástica olímpica disputam o domínio, a leveza, o equilíbrio e a liberdade dos movimentos de seus corpos, assim a pessoa busca o domínio, a leveza, o equilíbrio e a liberdade de seu coração no amor, na busca e na prática do bem. Santa Terezinha do Menino Jesus entendeu isso muito bem, ao escrever: “No coração da Igreja, minha mãe, eu serei o Amor”.8

			Nesse amor exclusivo de Deus para com as criaturas, existe o amor preferencial, conforme a missão que as criaturas recebem dentro dos desígnios da providência divina. Não há duas folhas iguais em uma árvore, como não há duas pessoas iguais. Cada criatura é diferente no seu corpo, no seu rosto, nos seus olhos, no seu DNA e, enquanto tal, é amada por Deus na sua exclusividade também com um amor exclusivo da parte de Deus. Lembremo-nos do Evangelho de João: “Um dos seus discípulos, aquele a quem Jesus amava, estava reclinado no seio de Jesus” (Jo 13,23). Entendo que João era o discípulo amado, porque ele foi o discípulo que mais e que melhor correspondeu ao amor de Jesus!

			No episódio narrado por Mateus, há uma passagem clara da liberdade humana, quando o jovem rico negou o chamado de Jesus e foi “embora cheio de tristeza, pois possuía muitos bens. Então Jesus disse aos discípulos: ‘Em verdade vos digo, dificilmente um rico entrará no Reino dos Céus’” (Mt 19,16-22). O jovem era livre, mas para dizer sim! Por ser dependente das criaturas, não foi livre para amar.

			A criatura é livre, mas para responder positivamente, com amor, ao amor preferencial de Deus, que escolhe, convoca e chama. 

			O amor eros é exclusivo, quer no amor a uma criatura, quer no amor a Deus. 

			A força motora da resposta da criatura não está na complacência pessoal, no que gratifica a pessoa, ou na sua realização pessoal (eu me realizo – eu não me realizo). A mãe, quando troca as fraldas de seu bebê, não o faz por uma simples gratificação pessoal – pelo “perfume”, por exemplo –, mas pelo amor, por uma necessidade interior de ver o filho bem cuidado e saudável. Não pensa em si, mas na criança que ama. Buscar a própria realização pessoal na vida sacerdotal seria uma forma de narcisismo, uma forma infantil de amar: seria perder a oblatividade e não sair de si mesmo; seria quase abandonar o essencial do sacerdócio, que é o amor, o “ser para”. A força motora da resposta da criatura está, unicamente, num amor total e sem limites a Deus. Não é possível colocar limites ao querer amar o SER sem limites e que, por ser sem limites, nos ama de modo ilimitado. Não faz, pois, sentido um sacerdote dizer a respeito de seu ministério: “eu me realizo nisto; não me realizo naquilo”. Quem busca a si mesmo não encontra ninguém, pois não sai de si e, por isso, frustra-se permanentemente na sua busca. Ser sacerdote é sair de si, é viver para os outros, pela Igreja; é morrer com Cristo e por Cristo, no trabalho de cada dia. Os talentos que recebo estão em mim, mas não são para mim. Devo desenvolvê-los, colocando-os a serviço dos irmãos.

			O amor é oblativo. Amar é o querer bem a uma determinada pessoa na necessidade de vê-la feliz, sem esperar nenhuma vantagem ou retribuição! Quem ama se consome para iluminar; não busca o seu próprio bem.

			O “gostar” é possessivo: desejo, quero o outro para o meu bem. A pessoa, no gostar, busca a própria satisfação e os próprios interesses. Posso gostar de coisas: de um animal, de uma planta, de um alimento, de uma bebida, de um local ou de uma cidade. Esse gostar tem sempre como objeto o próprio bem, permanecendo a pessoa como sujeito e objeto, ao mesmo tempo, de suas preferências. Na realidade, ama a si mesma quando pensa gostar de algo. Não posso, pois, gostar de uma pessoa, pois estaria amando a mim mesmo nela; estaria tratando uma pessoa como objeto destinado ao meu serviço, ao meu bem-estar e aos meus interesses. O respeito que se deve à pessoa humana não permite que ela seja instrumentalizada ao bem de outrem. Os casamentos se arrebentam quando o gostar se impõe ao amar. O primeiro que se cansa de ser usado, instrumentalizado, sai, abandona a vida a dois.

			Da mesma forma, não posso, pois, gostar da minha vocação sacerdotal. Tenho de amá-la! Sou para a missão que Deus reservou para mim; existo dentro e para um plano Divino. “São John Henry Newman adquiriu um sentimento profundo e persistente do fato de que Deus o havia criado para prestar-Lhe um determinado serviço”.9 Vale aqui a analogia: quando, na vocação sacerdotal, o gostar se impõe ao amar, chega-se ao fim da linha de uma vida, que deveria ser uma resposta de amor perene ao Deus de Amor!

			Toda missão, por ser missão, tem de ser oblativa 

			A criatura, a exemplo de Maria, pronuncia o seu “Fiat”. Ouvimos, emocionados, as palavras do bispo em nossa ordenação sacerdotal:

			Configurado ao Cristo, sumo e eterno Sacerdote,

			unido ao sacerdócio dos bispos,

			serás consagrado verdadeiro sacerdote da Nova Aliança

			para pregar o Evangelho,

			apascentar o povo de Deus,

			e celebrar o culto divino,

			principalmente no sacrifício do Senhor.

			Quanto a ti, filho caríssimo,

			que serás ordenado presbítero,

			deverás cumprir no Cristo Mestre

			a tua função de ensinar.

			Transmite a todos a Palavra de Deus,

			que recebeste com alegria.

			...

			lembra de que foste escolhido dentre os seres humanos

			e colocado a serviço deles nas coisas de Deus.

			...

			Finalmente, caríssimo filho,

			participando da missão do Cristo, Pastor e Chefe,

			procura, unido e submisso ao bispo,

			reunir os fiéis numa só família,

			a fim de conduzi-los a Deus Pai,

			por Cristo, no Espírito Santo.10

			Toda missão, por ser missão, tem de ser oblativa. Se não fosse assim, não seria necessário chamar, convocar, mandar, enviar. O próprio Jesus veio até nós em uma missão que recebeu do Pai: “Assim como tu me enviaste ao mundo, eu também os enviei ao mundo” (Jo 17,18); “Pai, se quiseres, afasta de mim este cálice; contudo não seja feita a minha vontade, mas a tua” (Lc 22,42). Depois da entrada festiva em Jerusalém, Jesus assumiu, até o fim, sua missão: “humilhou-se, fazendo-se obediente até a morte – e morte de cruz” (Fl 2,8).

			Os melhores atletas impõem-se disciplina forte de vida nos horários de sono, na alimentação e nas bebidas, com renúncias permanentes, além de exercícios frequentes, prolongados e cansativos, pois têm um ideal em suas vidas.

			O sacerdote que vê sua vocação como um ideal forte não sente o peso do que, para outros, seria sacrifício. Vive sua vida na alegria de ser seguidor próximo de Jesus Cristo, cumprindo a missão que Cristo deixou à Igreja e que a Igreja lhe confiou na ordenação sacerdotal.

			O que sustentou Jesus na sua obediência foi o seu amor divino e infinito ao Pai. A mola para a missão é o amor. Sem o amor, qualquer ação se esvazia, torna-se mercenária, autômata, sem rumo, perdida no tempo.

			Ensina-nos São Paulo: “Cada um permaneça na condição em que se achava quando foi chamado. Eras escravo quando foste chamado? Não te preocupes com isso, mesmo que possas te libertar, procura antes tirar proveito de tua condição de escravo. Pois o escravo que foi chamado no Senhor é um liberto do Senhor. Do mesmo modo aquele que foi chamado quando era livre é um escravo do Cristo” (1Cor 7,20-22). 

			Essa liberdade de que fala São Paulo é uma liberdade interior, que nada tem a ver com a liberdade exterior. Ela fundamenta-se no amor. Não existe liberdade exterior absoluta para ninguém. Mesmo o monarca absoluto sofre seus condicionamentos. Quanto mais alta a autoridade, maiores serão seus condicionamentos. Um vigário paroquial é mais livre que um pároco!

			“O homem é um ser comunitário. Ora, para a vida comunitária, é necessária a submissão, a obediência. Não só no convento, mas em toda parte do mundo, é preciso obedecer. No mundo, às vezes, mais que nos conventos. No mundo, a obediência é muitas vezes mais penosa.”11 Nossos irmãos leigos cumprem horários severos de trabalho e exigências específicas de cada empresa, ao preço de redução de seus salários ao final do mês, ou mesmo a perda do emprego. Ali, a obediência na fé é substituída pelo salário! O mundo vive, há alguns anos, uma crise de autoridade: rejeição a toda e qualquer forma de autoridade, fato que penetrou o íntimo das famílias. Quando a pessoa não consegue se adaptar à norma, tenta maquiar a norma às suas conveniências pessoais. Observa-se isso até na prática da religião, quando alguém diz: “sou católico do meu jeito!” Ou seja: quebra as exigências mínimas de uma vida de fé. Talvez a ignorância religiosa pudesse explicar esse comportamento. Mas tal atitude, de rebeldia disfarçada, não cabe no coração de um sacerdote que conhece bem a Igreja e a Palavra de Deus e que recebeu uma longa formação nos seminários para assumir livre, alegre e conscientemente suas obrigações de sacerdote católico. A Igreja que o faz sacerdote e que lhe diz que ele é sacerdote de Jesus Cristo diz-lhe, também, como deve ser, viver e agir na vida sacerdotal. Na cerimônia da ordenação sacerdotal, antes de o bispo impor suas mãos sobre o candidato, antes da oração consecratória, tendo as mãos do candidato dentro das suas, o bispo pergunta solenemente: “Prometes respeito e obediência a mim e aos meus sucessores?”12 Esse “colocar” as próprias mãos unidas dentro das mãos de outra pessoa já apresenta, por si, um gesto de respeito e submissão para com aquela  pessoa. Somente depois do “Prometo” solene do candidato é que ele é ordenado sacerdote da Igreja. A Igreja sem a obediência com espírito de fé torna-se clube de serviço. “A obediência é o caminho para a santidade. Pode considerar-se a santidade e a perfeição sob vários aspectos. De qualquer modo que se faça, topa-se finalmente com a obediência, com o abandono a Deus.”13 A obediência tem seu preço de sacrifício. O sacerdote, sem a vivência profunda do espírito de fé, equipara-se a um carregador de pedras que não sabe por que nem para que as carrega.

			Toda pessoa que não sabe obedecer não sabe liderar. Em geral, o sacerdote que tem dificuldades para obedecer ao seu bispo, para seguir as normas da Igreja e da liturgia, sem o perceber, torna-se autoritário com os que lhe são submissos.

			A mola do apostolado de um sacerdote não é, nem pode ser, a complacência, a satisfação pessoal, mas o amor a Cristo e à Igreja, que o levam a seguir Jesus em sua doação total: “[...] sejam assim consumados na unidade, e o mundo reconheça que tu me enviaste e os amaste como amaste a mim” (Jo 17,23).

			“Para todos eu me fiz tudo, para certamente salvar alguns. Por causa do evangelho eu faço tudo para dele me tornar participante” (1Cor 9,22-23).

			Paulo sofreu com a comunidade de Corinto. Leia-se, na carta de Paulo aos Coríntios, quando Paulo se defende da maledicência daquela comunidade “por ser inábil na arte de falar [...] e, quando, estando entre vós, tive alguma necessidade, não fui pesado a ninguém, pois os irmãos vindos da Macedônia supriram as minhas necessidades. Em tudo, cuidei e cuidarei ainda de não ser pesado a vós” (2Cor 11,6-10). Paulo sofreu também com a comunidade de Tessalônica: “Com efeito, como sabeis, nunca bajulamos ninguém, nem fomos movidos por alguma ambição disfarçada. Deus é testemunha. Também não buscamos glória humana, nem junto de vós nem junto de outros, embora, como apóstolos de Cristo, pudéssemos fazer valer a nossa autoridade” (1Ts 2,5-7b). “Irmãos, certamente vos lembrais de nossos trabalhos e fadigas. Foi trabalhando noite e dia para não sermos pesados a nenhum de vós que proclamamos entre vós o Evangelho de Deus” (1Ts 2,9).

			A obediência, por ser obediência, significa a renúncia à própria vontade. Tal renúncia pode chegar, algumas vezes, à dimensão de um sacrifício, ou, até mesmo, de algum sofrimento. No entanto, nossos sofrimentos na vida sacerdotal, em geral, são circunstanciais e temporários, quer na vida da paróquia, quer com o clero diocesano, quer mesmo com o bispo, que não é eterno.

			Não há vida ou profissão que não cobre da pessoa uma renúncia ou um sacrifício pessoal. O sofrimento de um pai ou mãe de família é um sofrimento existencial, estrutural, do qual não se sai mais. Quando um sacerdote tem dificuldades e sofrimentos em uma paróquia, ao mudar seu campo de apostolado, os sofrimentos ficam para trás e ele tem a oportunidade de recomeçar melhor em outro ambiente. 

			Quando os pais perdem um filho, se mudarem de cidade, o filho continua morto. A infidelidade conjugal dói mais que a morte do cônjuge. Na morte, perde-se para Deus; na infidelidade, perde-se para outra pessoa, que invade o amor de terceiros com um amor sem compromisso! A infidelidade acontecida não se desfaz com a mudança do espaço de vida. O amor não correspondido e fracassado continua sangrando. Testemunhei muitos e muitos leigos que superaram, na fé, a dor da perda de um filho ou a dor, também terrível, da infidelidade conjugal: sofrimentos existenciais, estruturais!

			Tive plena consciência disso antes de minha ordenação. Mandei pintar na fita que amarrou minhas mãos, depois de ungidas: uma coroa de rosas, aberta, com meu lema de sacerdócio, escolhido quando ainda estudava filosofia,14 e uma coroa de espinhos, também aberta, com as palavras: Alter Christus crucifixus! O sacerdote é – e deve aceitar ser – outro Cristo crucificado! Fora dessa visão, o sacerdócio vira teatro e, na paróquia, passa-se a “cumprir horários”! Soube, quando jovem sacerdote, que um arcebispo, no leito de morte, disse essa frase: “Sou outro Cristo crucificado!”. 

			O sacerdote tem de saber sofrer no silêncio, saber esconder dos olhares dos fiéis suas mágoas, decepções e tristezas, sem se fazer de vítima, mas com o rosto sempre alegre. O melhor marketing vocacional é o rosto alegre de um padre.

			A origem divina da vocação sacerdotal 

			O evangelista Marcos narra a cura de um possesso na Decápole. Aquele que “noite e dia, andava incessantemente pelos túmulos e montanhas, soltando gritos e dilacerando-se com pedras” (Mc 5,5), possuído pelo demônio “Legião, pois somos numerosos” (Mc 5,9), colocou-se “sentado, vestido e são de juízo” (Mc 5,15). Jesus não apenas expulsou-lhe os demônios, mas o curou, no seu corpo dilacerado, no seu coração, no seu espírito. A cura de Jesus foi perfeita e total, com seu poder divino. “Quando ele subiu ao barco, o que tinha sido possesso suplicava-lhe, pedindo para ficar com ele. Jesus não consentiu, mas disse-lhe: ‘Vai para casa, junto dos teus, e refere tudo o que o Senhor fez por ti na sua misericórdia’. O homem se foi e pôs-se a proclamar na Decápole tudo o que Jesus fizera por ele. E todos se admiravam” (Mc 5,18-20).

			Voltemos ao episódio do jovem rico, narrado por Mateus: “E eis que um homem aproximou-se de Jesus e lhe disse: ‘Mestre, o que devo fazer de bom para ter a vida eterna?’ [...] Jesus lhe disse: ‘Se queres ser perfeito, vai, vende o que possuis, dá-o aos pobres, e terás um tesouro nos céus. Depois, vem e segue-me!’ A essas palavras, o jovem partiu muito triste porque tinha muitos bens” (Mt 19,16-22).

			Esses dois fatos se contrapõem: o possesso na Decápole quis seguir Jesus, e Jesus não lhe permitiu, dando-lhe outra missão: “Vai para casa, junto dos teus, e refere tudo o que o Senhor fez por ti na sua misericórdia”; o homem que procurou Jesus, pedindo seus conselhos, foi convidado para ser um dos apóstolos, mas não aceitou o convite: “A estas palavras, o jovem partiu muito triste porque tinha muitos bens” (Mt 19,22). Nessa contraposição, um ensinamento: o que queria acompanhar Jesus não foi aceito; o que foi chamado não aceitou! A vocação de um sacerdote tem uma origem divina; é um encontro da liberdade de Deus, que chama, com a liberdade do homem que aceita o chamado. 

			Lucas nos conta como Jesus escolheu os doze apóstolos: “Naqueles dias, Jesus foi à montanha para rezar e passou a noite rezando a Deus; depois, quando amanheceu, chamou os seus discípulos e escolheu doze deles, aos quais deu o nome de apóstolos” (Lc 6,12-13).

			Jesus, antes de escolher os doze, passou uma noite em oração, em união com o Pai, para escolher seus apóstolos, que seriam o embrião da Igreja, com uma vida que vem de Deus.

			Já o evangelista Marcos conta assim: “Ele subiu à montanha e chamou aqueles que ele queria. Eles foram até ele, que constituiu doze para andarem com ele e para enviá-los a pregar com o poder de expulsar os demônios” (Mc 3,13-15). Cito a tradução da Bíblia TEB: a língua grega, em que foi escrito o Evangelho de Marcos, tem uma especialidade para narrar uma ação realizada no passado, mas com duração no presente. Hoje, quando uma criança pede um sorvete e a mãe lhe diz que naquela hora não convém, a criança repete o pedido: “Mas eu queria”. Ou seja: quis e continua querendo! Jesus continuou querendo que aqueles chamados o acompanhassem. Hoje, com a mesma intensidade e com a mesma união com o Pai, Ele continua a chamar aqueles que Ele quer para serem “seus enviados” ao povo que Ele ama. Não somos menos amados por Jesus que os primeiros apóstolos! 

			Entra aqui a pergunta sobre a vocação de Judas. Jesus não teria “errado” ao chamar Judas? Jesus quis Judas e continuou querendo 
sua companhia. Só que Judas não soube entender a grandeza de Jesus e de seu chamado. Judas aceitou o convite, mas pensando, talvez, num reino de poder humano, com interesses pessoais, sem abertura do coração para o outro, para o amor e para o bem, movido apenas pela cobiça de riquezas e de glórias. Perdeu-se nas promessas da opinião comum do povo de sua época (mídia!) sobre as coisas importantes na vida. Agarrou-se ao dinheiro e foi capaz de roubar até do próprio Jesus, pois as ofertas eram feitas ao grupo dos apóstolos, mas por causa de Jesus. “Mas Judas Iscariotes, o discípulo que ia trair Jesus, disse: ‘Este perfume vale mais de trezentas moedas de prata. Por que não foi vendido, e o dinheiro, dado aos pobres?’ Judas disse isso, não porque tivesse pena dos pobres, mas porque era ladrão. Ele tomava conta da bolsa de dinheiro e costumava tirar do que punham nela” (Jo 12,4-6). É impressionante que Judas tenha ouvido todas as pregações de Jesus e visto todos os seus milagres, mas se fechado à graça. E Deus respeitou sua liberdade! Deus não se impõe ao homem: ama na espera de uma resposta de amor!

			Marcos nos conta a vocação de Mateus: “E tornou a sair para a beira-mar, e toda a multidão ia até ele; e ele os ensinava. Ao passar, viu Levi, o filho de Alfeu, sentado na coletoria e disse-lhe: ‘Segue-me!’. Ele se levantou e o seguiu. Aconteceu que estando à mesa, em casa de Levi, muitos publicanos e pecadores também estavam com Jesus e os seus discípulos; pois eram muitos os que o seguiam. Os escribas, os fariseus, vendo-o comer com os pecadores e os publicanos, diziam aos discípulos dele: ‘Por que Ele come com os publicanos e pecadores?’” (Mc 2,13-16). Mas os apóstolos escolhidos foram os mais generosos em responder ao convite de Jesus, com mais amor e prontamente, e continuaram com ele até o fim, crescendo na santidade de vida. Judas, infeliz, gostava muito do dinheiro e não foi capaz de amar Jesus! Mas ele também foi chamado por Jesus, “apesar de ser o que era”. Não soube dar valor à oportunidade do convite e à graça de conviver com Jesus!

			Nós, sacerdotes, hoje somos chamados não por causa de nossas virtudes ou qualidades, mas apesar delas. Somos apenas os tijolos, as pedras de que Jesus precisa para construir a sua Igreja: “Do mesmo modo, também vós, como pedras vivas, formais um edifício espiritual, um sacerdócio santo, a fim de oferecerdes sacrifícios espirituais agradáveis a Deus, por Jesus Cristo” (1Pd 2,5). Somos hoje os escolhidos de Jesus, com o mesmo amor que Jesus escolheu seus primeiros apóstolos. Somos pessoas privilegiadas pelo Amor Divino. Que mistério!

			Os bispos são os sucessores dos apóstolos. Os sacerdotes são os colaboradores dos bispos na conservação e no crescimento da vida da Igreja. 

			Ensina-nos, ainda, São Paulo, na carta aos Romanos: “Ninguém arroga a si mesmo esta honra, ela é recebida por chamamento de Deus, como sucedeu a Aarão” (Hb 5,4).

			O papa Francisco disse aos bispos, aos sacerdotes e aos religiosos, em sua homilia na Catedral do Rio de Janeiro, por ocasião da Jornada Mundial da Juventude: 

			Fomos chamados por Deus e chamados para permanecer com Jesus (cf. Mc 3,14), unidos a Ele. Na realidade, esse viver, esse permanecer em Cristo configura tudo aquilo que somos e fazemos. É justamente essa vida em Cristo que garante a nossa eficácia apostólica, a fecundidade do nosso serviço: “Eu vos designei para irdes e para que produzais fruto e o vosso fruto permaneça” (Jo 15,16). 

			(...)

			Chamados por Deus. Creio que seja importante reavivar sempre em nós essa realidade que, frequentemente, damos por descontada em meio a tantas atividades do dia a dia: “Não fostes vós que me escolhestes, mas eu que vos escolhi”, diz-nos Jesus.15 

			Significa retornar à fonte do nosso chamado.

			Todo sacerdote católico é sacerdote por uma iniciativa divina, por uma escolha de Deus, por meio da Igreja. No início da ordenação sacerdotal, o reitor do seminário, ou alguém por ele, diz ao bispo que ordena: “Reverendíssimo Pai, a Santa Mãe Igreja pede que ordenes para a função de presbítero este nosso irmão”.16 É a Igreja que, solenemente, pede ao bispo a ordenação de um jovem que, por anos, preparou-se para o ministério sacerdotal.
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